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O mututi-da-terra-firme é uma árvore pertencente à 
família Fabaceae, também conhecida como mututy 
(DUCKE, 1925), mututi-duro (RODRIGUES, 1986), 
mututi, aldrago, augu, caviúna-falsa, corticeira, 
dragaciana, feijão-cru, jacarandarana, pau-sangue, 
sacambu, sacambu-branco, sangue-de-aldrago, 
sapupira-amarela, saugueiro, violeta-do-campo 
(CAMARGOS et al., 1996), mututi-branco 
(MIRANDA, 2000), folha-larga, pau-vidro e 
dragociana (KALIL FILHO et al., 2002),  sangueiro, 
pau-sangue-casca-fina, sangue-de-galo e folha-miúda 
(CARVALHO, 2008).
Ocorrência
Ocorre no Brasil (FABACEAE, 2017), Belize 
(MEERMAN et al., 2003), Bolívia (DEHARO et al., 
2001), Colômbia (GYLLENHAAL et al., 1986), 
Costa Rica (TILKI; FISHER, 1998), El Salvador, 
Guatemala (STEVENS, 2017), Equador (BENNETT, 
1991), Guiana, Suriname (FUNK et al., 2007), 
Guiana Francesa (KLITGARD et al., 2013), Honduras 
(ROBLES, 2001), México (CASTILLO-CAMPOS, 
2003), Nicarágua (McCRARY et al., 2004), Panamá 
(ENGELBRECHT; KURSAR, 2003), Peru  
(SANZ-BISET et al., 2009), Trinidad e Tobago 
(OATAHM; RAMNARINE, 2006) e Venezuela (LÁREZ 
R. et al., 2007). No Brasil é encontrado em todos 
os estados (FABACEAE, 2017), em floresta de terra 
firme (DUCKE, 1925) e mata ciliar (MIRANDA, 2000).  
Importância
As árvores em florestas naturais podem atingir  
32 m de altura e 100 cm de diâmetro à altura do 
peito (CARVALHO, 2008). Quando cultivada atinge 
16,5 m de altura e 27,7 cm de diâmetro, após 22 
anos (COSTA et al., 2015). É uma espécie fixadora 
de nitrogênio (MENGE; CHAZDON, 2016), que pode 
ser utilizada na arborização urbana (CAMPOS FILHO; 
SARTORELLI, 2015), recomendada para restauração 
florestal (KALIL FILHO et al., 2002) e é empregada 
na medicina popular (SANZ-BISET; CAÑIGUERAL, 
2013). 
A densidade de madeira varia de 0,41 a 0,83 g/cm³ 
(BORCHERT, 1994; CAMPOS FILHO; SARTORELLI, 
2015; PAULA; COSTA,2011; REYES et al., 1992), 
sendo utilizada como caibros, lenha, carvão e para 
fabricação de esquadrias, portas, rodapés, tabuados, 
chapas, compensados, revestimentos decorativos 
(CAMPOS FILHO; SARTORELLI, 2015). 
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A espécie é considerada antifebril (GYLLENHAAL et 
al., 1986) e usada contra hemorragia (MARTÍNEZ- 
-MORENO et al., 2016). A casca do tronco possui 
atividade antimicrobial contra as bactérias dos 
gêneros Bacillus, Bacterioides, Enterococcus, 
Escherichia, Pseudomonas, Staphylococcus, 
Streptococcus e Candida (KLOUCEK et al., 2007); 
é utilizada contra tuberculose, depurativa e como 
tônico para a saúde (SANZ-BISET et al., 2009); 
o chá é usado contra o reumatismo (POLESNA et 
al., 2011); as folhas são consumidas por macacos 
(CRISTÓBAL-AZKARATE; ARROYO-RODRÍGUEZ, 
2007; PRICE; PIEDADE, 2001). 
Dispersão, coleta e beneficiamento
Os frutos são dispersos pelo vento (anemocórica), 
podendo ser disseminados por até 40 m de distância 
da planta matriz (ANAND; LANGILLE, 2010). A 
coleta dos frutos geralmente é realizada após a 
dispersão quando esses se encontram no solo, 
embora possam ser coletados diretamente da árvore 
quando apresentarem a coloração amarelo-palha 
(Figura 1).
Figura 1. Frutos maduros de mututi-da-terra-firme.
Biometria
Os frutos são alados e contêm de 1 a 3 sementes. 
Os valores médios de comprimento, largura e 
espessura das sementes são de 12,4 mm, 6 mm e 
1,9 mm, respectivamente, e a massa média de 100 
sementes é de 10,5 g (Tabela 1). Um quilograma de 
frutos contém cerca de 1.530 unidades (LORENZI, 
1998) e em um quilograma de sementes há cerca de 
3.400 unidades, com 25,6% de umidade (SAUTAU 
et al., 2006).
Tabela 1. Comprimento (C), largura (L) espessura (E) e 
massa de 100 sementes, em mututi-da-terra-firme coletado 
no município de Belém, PA.
Matriz
C L E
Massa de 100 
sementes
(mm) (g)
EDC 516 14,5  6,7 1,6 13,7
EDC 1093 10,4 5,2 2,2   7,3
Média 12,4 6,0 1,9 10,5
Germinação
Para a remoção das sementes, as asas dos frutos 
devem ser removidas com uma tesoura, os frutos 
abertos com a ponta de uma faca e as sementes 
removidas. Entretanto, é importante ter cuidado para 
não causar ferimentos nas sementes, pois os danos 
podem afetar a taxa de germinação.
As sementes não apresentam dormência (SAUTU, 
2004) e a germinação (aparecimento da parte aérea), 
em substrato constituído de areia e serragem de 
madeira (1:1), mantido em ambiente desprovido 
do controle de temperatura e umidade relativa do 
ar, inicia a partir do 10º dia após a semeadura. 
Incrementos mais acentuados na germinação 
ocorrem até o 26º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas atinge 79%, 
alcançando um total de 87% no 42º dia (Figura 2).  
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Armazenamento
Sementes de mututi-da-terra-firme armazenadas 
a 20 ºC permanecem viáveis por até oito meses 
(ROMÁN et al., 2012). Souza Júnior e Brancalion 
(2016) citam que sementes dessa espécie têm 
comportamento ortodoxo no armazenamento, 
podendo ser armazenadas por mais de um ano. 
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